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RESUMO 
O Objetivo do presente artigo é trazer uma breve discussão de como os projetos ambientais influenciam 
e devem ser agregados na educação desde os primeiros anos escolares.  Baseando se na vivência 
dos projetos nos quintos anos das escolas municipais de Três Lagoas, pode-se observar como as 
crianças muitas vezes não tem conhecimento, e não sabem como é importante cuidar do meio ambi-
ente. Para termos melhores condições de vida, e melhorar a situação do planeta precisamos da edu-
cação ambiental, e precisamos urgente de uma mudança de hábito. Nos projetos de educação ambi-
ental os docentes buscam ensinar que desde pequenos cada indivíduo é responsável em fazer algo 
para evitar o avanço da degradação ambiental. Utilizamos os projetos de educação ambiental realiza-
dos com os quintos anos das escolas municipais de Três Lagoas MS, pela usina Luiz Carlos Prestes 
(Petrobras) com a finalidade de discutir os pontos relativos à implementação dos projetos de educação 
ambiental com o ensino dos quintos anos, buscando ensinar valores como igualdade de diretos, parti-
cipação, cooperação e democracia. Desse modo, o aluno aprende com ambiente fora da sala de aula, 
em um ambiente com várias espécies de árvores, mediado pelo docente que relaciona brincadeiras 
com tema ambiental e gera discussão sobre o tema. Resumindo, os projetos de educação ambiental 
procuram despertar no aluno o que é trabalhar em grupo e ajudar a preservar o meio ambiente, desde 
o início da vida escolar do aluno ele precisa aprender a cuidar, preservá-lo, nosso futuro depende desse 
equilíbrio. Os professores do projeto buscam ensinar os alunos a viver de modo mais simples, com-
prando menos, gerando menos resíduos, ajudando assim diretamente o meio ambiente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: projetos de educação ambiental; meio ambiente; cidadania. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 
A educação ambiental busca se 

abrir os olhos e conscientizar o indivíduo 
sobre o meio ambiente e como nossas 
ações podem ajudar ou prejudicar, preo-
cupada com o ensejar a oportunidade de 
um conhecimento que permitisse mudar o 
comportamento volvido à proteção da na-
tureza.  

Desde pequenos as crianças devem 
ser orientadas por sua família, escola, so-
ciedade, sobre como o meio ambiente é 
importante na nossa vida, e que ele 
mesmo pequeno pode tomar ações para 

ajudar a preservar o meio. 
É de extrema importância, a escola 

incorporar projetos de educação ambien-
tal, pois assim teremos uma chance de 
um futuro melhor, não só para nós, mas 
também para as gerações futuras. Desse 
modo através de atividades como leitura, 
trabalhos escolares, pesquisas e deba-
tes, os alunos poderão entender os pro-
blemas que afetam a comunidade onde 
vivem; instigados a refletir e criticar as 
ações de desrespeito à ecologia, a essa 
riqueza que é patrimônio do planeta, e, de 
todos os que nele se encontram. 

A seguir, uma citação referente a 
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poluição ambiental Lopes de Sá (1999) 
afirma: “há uma consciência mundial em 
marcha, cuja formação se acelera e que 
condena a especulação gravosa da ri-
queza tão como o uso inadequado de uti-
lidades, como fatores de destruição do 
planeta e lesão à vida dos entes eu po-
voam o mundo”. É necessário acelerar a 
conscientização ecológica o mais breve 
possível, muitos alunos não estão acos-
tumados a ficarem ao ar livre, a descobrir 
as espécies das árvores, muitos não co-
nhecem nem o jatobá, precisamos parar 
de ensinar as crianças apenas em sala de 
aula, e mostrar o quão bonito é a natu-
reza. 

Para melhorar a qualidade ambien-
tal diz Frers, (2004): ̈Dar a conhecer a um 
público cada vez mais amplo as causas 
principais do problema e conseguir nele a 
compreensão e conscientização sobre 
isso, conhecer, compreender, tomar 
consciência e atuar, essa deve ser a di-
nâmica e finalmente, formar uma Associ-
ação não governamental que congrega a 
todos os participantes ativos no processo, 
com o objetivo de organizar professores 
e estudantes do sistema educativo nacio-
nal desde os níveis elementares até os 
pós-graduados, a todos as associações 
civis não governamentais e em fim a toda 
pessoa que responsável e organizada-
mente, baseada em sua própria experiên-
cia ou em dos demais, deseja atuar para 
oferecer um projeto alternativo e funda-
mentado que possa dar aos governos de 
mecanismos de ação cuja proposta seja 
da sociedade civil organizada .̈  

É importante observar o referido so-
bre o assunto em evento que reuniu Mi-
nistros da Educação em Cúpula das 
Américas, Cúpula de Brasília (1998): A 
educação ambiental para a sustentabili-
dade deve permitir que a educação se 
converta em uma experiência vital, ale-
gre, lúdica, atrativa, criadora de sentidos 
e significados, que estimule a criatividade 
e permita redirecionar a energia e a rebel-
dia da juventude para execução de proje-
tos de atividades com a construção de 

uma sociedade mais justa, mais tole-
rante, mais equitativa, mais solidária, de-
mocrática e mais participativa e na qual 
seja possível a vida com qualidade e dig-
nidade. 

Nossa atualidade mostra a necessi-
dade da educação para o desenvolvi-
mento sustentável e do controle, por le-
gislação do meio ambiente natural e da 
gestão ambiental. 
 
1.1 Breve histórico sobre educação 
ambiental 

Após três séculos desde a Revolu-
ção Industrial, a questão ambiental só co-
meçou a ser levantada somente no final 
da década de 1960 e início da de 1970. 
Anteriormente, alguns episódios demons-
travam a influência do crescimento desor-
denado na vida da população e na saúde 
do meio ambiente, tidos como mal neces-
sário para o progresso Barbosa (2004) 
gerados pelo livro primavera silenciosa 
de Rachel Carson, esse um clássico no 
ramo da educação ambiental, livro que 
aborda as várias doenças ‘’modernas’’ 
causadas pelo uso de inseticidas, e ou-
tros tipos de produtos químicos introduzi-
dos na natureza pelo o homem, que cau-
saram e causam vários problemas, a 
mesma defende o uso da tecnologia a 
nosso favor, hoje em dia o mundo anda 
tão moderno, que podemos aliar a tecno-
logia, a novas ideias que não prejudi-
quem tanto o meio ambiente, livro extre-
mamente marcante e com ótimos pontos, 
fundamental  para o ramo do desenvolvi-
mento sustentável. 

Em 1988, foi estabelecida a consti-
tuição sobre o meio ambiente, explicando 
sobre coletividade, qualidade de vida e 
como temos que preservar para nossa 
geração e para gerações futuras também. 
Os Ministérios do Meio Ambiente, da 
Educação, da Cultura e da Ciência e Tec-
nologia, criaram então 1992 o Programa 
Nacional de Educação Ambiental (PRO-
NEA), esse que tem como objetivo pro-
mover a educação ambiental, em vários 
níveis de ensino e conscientizar a 
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população para garantir o equilíbrio no 
meio ambiente. 

 
1.2 A escola e a educação ambiental 
nos dias atuais  

Nossa humanidade vive em perma-
nente processo de reflexão, processo 
esse que ocorre em todas as áreas da 
vida, porque não fazer as pessoas refleti-
rem sobre o meio ambiente hoje, em um 
mundo com tantas tecnologias, hoje em 
dia muitas pessoas têm acesso à infor-
mação, facilitando assim o processo de 
aprendizagem. 

A educação ambiental é uma das 
questões sociais que vem preocupando 
na atualidade, a algo que pode ser se não 
revertido, pelo menos minimizado, algo 
que pode ser ensinado nas escolas 
desde cedo, e pode fazer muita diferença 
no futuro. 

 
Educação ambiental é uma disci-
plina bem estabelecida que enfatize 
a relação dos homens com o ambi-
ente natural, as formas de conservá-
lo, preservá-lo e de administrar seus 
recursos adequadamente 
(UNESCO, 2005, p. 44). 

 
É necessário para entendimento e 

reflexão mostrar o quão importante é o 
meio ambiente, essa uma das condições 
básicas para humanidade sobreviver. 
Para a educação ambiental dar certo, de-
pendemos em parte da vontade dos pais 
e professores em participarem deste pro-
cesso. Os projetos devem acontecer com 
orientação e preparo de um profissional 
responsável, para garantir a eficácia do 
processo. 

Esses projetos contribuem na cons-
trução da relação entre o meio ambiente 
e as outras disciplinas, fazendo as mes-
mas se interligarem e mostrar como de-
pendemos do meio ambiente, essa temá-
tica ambiental, é abordada em outras dis-
ciplinas quando na verdade, deveria ser 
ministrada como uma matéria obrigatória 
e única.  

No Brasil, o que acontece é bem 

diferente do que determinam as leis, mui-
tos buscam apenas dar um ‘’jeitinho’’ seja 
na parte dos licenciamentos ambientais, 
nos projetos que devem ser apresenta-
dos e a educação ambiental acaba fi-
cando por último, podendo não ser levada 
em consideração por ser um custo a mais 
para a educação. 

 
Quando a gente fala em educação 
ambiental pode viajar em muitas coi-
sas, mais a primeira coisa que se 
passa na cabeça do ser humano é o 
meio ambiente. Ele não é só o meio 
ambiente físico, quer dizer, o ar, a 
terra, a água, o solo. É também o 
ambiente que a gente vive – a es-
cola, a casa, o bairro, a cidade. É o 
planeta de modo geral. (...) não adi-
anta nada a gente explicar o que é 
efeito estufa; problemas no buraco 
da camada de ozônio sem antes os 
alunos, as pessoas perceberem a 
importância e a ligação que se tem 
com o meio ambiente, no geral, no 
todo e que faz parte deles (SE-
GURA, 2001, p.165). 

 
Daí a grande importância da inser-

ção da Educação Ambiental nas escolas, 
a fim de conscientizar os alunos e ajudá-
los a se tornarem cidadãos ecologica-
mente corretos. A Conscientização do 
aluno das séries iniciais por meio da edu-
cação ambiental se tornou hoje uma fer-
ramenta indispensável no combate à des-
truição ambiental no qual todos os seres 
vivos estão inseridos. Professores e alu-
nos tornam-se os principais agentes de 
transformação e conservação do meio 
ambiente, pois é na escola onde mais se 
conversa sobre esse assunto, e se traba-
lha para melhorar as condições do pla-
neta.  

Alguns professores têm dificuldades 
para trabalhar com temas ambientais, e 
as superlotações das salas acabam difi-
cultando ainda mais para os professores, 
com muito conteúdo para ser ensinado 
durante ano letivo, dificultando e não 
tendo tempo para os projetos ambientais.  

Entra aí a necessidade de projetos 
que levem os alunos para outra realidade, 
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outro ambiente, mostrando para os mes-
mos que fora das salas de aula tem muito 
mais a ser descoberto. É cada vez mais 
necessário que esses alunos tenham au-
las que os preparem para vida no meio 
social, não apenas focando em conteú-
dos impostos por uma grade, abrindo 
desse modo os olhos dos alunos para o 
meio ambiente, a parte ecológica.  

É de grande importância que nos 
primeiros anos os alunos despertem para 
cidadania, pois e o início da formação do 
seu caráter, criando assim pessoas boas, 
voltadas a ajudar o meio ambiente, a evi-
tar o máximo poluir, a ajudar os animais, 
não apenas pessoas que pensem em 
consumir e não agregar nada além de 
criar a ilusão para os outros. Desse modo, 
é preciso que haja interação entre profes-
sores e alunos, para que eles entendam 
que não há muitos recursos mais disponí-
veis, e se não fizermos algo para mudar 
a situação, a tendência será piorar. 
Quando pensamos nos que queremos 
para nossos filhos, pensamos geralmente 
em água abundante, flora e fauna em har-
monia, e para isso precisamos entender 
e aplicar o que é desenvolvimento sus-
tentável, precisamos do apoio dos pais, 
dos professores e escolas, para fazermos 
dessas crianças de hoje, crianças res-
ponsáveis e que cuidam do meio ambi-
ente.  
 
2 OBJETIVOS 
 

O objetivo deste estudo é relatar so-
bre a experiencia de aplicação de um pro-
jeto de Educação Ambiental desenvolvido 
pela Usina Termelétrica Luiz Carlos Pres-
tes nas escolas municipais de Três La-
goas/MS para as turmas do quinto ano. 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para o desenvolvimento desta pes-
quisa foi realizado uma breve conceitua-
ção sobre o assunto abordando os princi-
pais conceitos envolvidos com o tema e 
utilizado os dados colhidos no projeto de 

Educação Ambiental desenvolvido pela 
Usina Termelétrica Luiz Carlos Prestes, 
tais como, relatórios, relato dos profissio-
nais envolvidos, fotos e outras formas de 
observação. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
4.1 Relato da experiência com o pro-
jeto de educação ambiental na Usina 
Termelétrica Luiz Carlos Prestes  

O Programa de Educação Ambien-
tal teve como objetivo desenvolver ativi-
dades de educação ambiental para os 
alunos do 5° ano da rede municipal de en-
sino de Três Lagoas (MS), visando des-
pertar a consciência a respeito de atitu-
des de responsabilidade e compromisso 
com o meio ambiente, a fim de que pos-
sam atuar como multiplicadores junto à 
comunidade local. O mesmo foi desenvol-
vido no período de março e abril do ano 
de 2019 com foco em contribuir para for-
mação de uma geração consciente em 
relação ao seu papel como cidadão vol-
tado para uma valoração ética, social, 
econômica e ambiental, um modo de in-
vestir em educação ambiental através da 
sociedade local, por meio do desenvolvi-
mento deste programa de educação am-
biental com as crianças e para toda soci-
edade. 

O público alvo do programa em 
forma de atividades práticas e dinâmicas 
de sensibilização visou contemplar os 
alunos do 5º anos da rede municipal de 
ensino, totalizando 1.134 alunos das 44 
atendimentos às escolas municipais exis-
tentes, a metodologia utilizada no desen-
volvimento do programa de Educação 
Ambiental foi desenvolvida através da re-
alização de atividades lúdicas relaciona-
das ao meio ambiente, em ambiente ex-
terno às salas de aula, como forma de 
proporcionar a proximidade do aluno à re-
alidade do meio ambiente. Desta forma, o 
contato com o ambiente natural e ativida-
des práticas proporcionaram a possibili-
dade de reflexão sobre as alternativas e 
intervenções sociais, nas quais se deve 
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valorizar constantemente a vida, repudi-
ando-se os atos de deslealdade, injustiça 
e crueldade. Houve oportunidade de ob-
ter conhecimentos para suprir a lacuna a 
respeito de como “cuidar do ambiente”, 
de forma a facilitar a mudança de hábitos 
dos alunos, que , a partir de então, pode-
rão transpor seus muros por uma socie-
dade mais compromissada com a ques-
tão, a execução do programa se iniciou 
através do planejamento e posterior-
mente a execução de cada atividade, 
conforme programação, tendo  carga ho-
rária total para a realização de cada 
evento foi de 4 horas, sendo a visita à 
UTE-LCP realizada em 3 horas.  

As atividades desenvolvidas no Es-
paço de Educação Ambiental foram a tri-
lha ecológica com dinâmica destacando a 
consciência sobre a importância da pre-
servação ambiental, tivemos um mo-
mento de alimentação através de pique-
nique, com orientações sobre o descarte 
correto dos resíduos.  

Orientamos aos alunos sobre a 
forma correta de uso do banheiro e desti-
nação correta do lixo. Tivemos também a 
apresentação de slides sobre a forma de 
o homem se organizar na sociedade e os 
impactos produzidos ao meio ambiente, 
tais como, desmatamento, poluição e as-
soreamento dos rios e córregos, poluição 
do ar, produção e descarte de lixo. 
 
Figura 1. Desenvolvimento de atividade dinâ-
mica “Jogo Sobre o Ecossistema”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do Relatório Petrobras, 2019. 

 

4.2 Dinâmicas Aplicadas no Projeto 
4.2.1 Dinâmica atividade com foco na im-
portância da preservação ambiental. 

O objetivo da dinâmica “jogo sobre 
o ecossistema” é compreender a impor-
tância de cada espécie para o equilíbrio 
do ecossistema. Cada aluno representa 
uma espécie e a falta de uma delas ou o 
desequilíbrio de uma delas afeta o todo. 
O objetivo é entender que, cada espécie 
interfere na sobrevivência de outras, con-
sequentemente, em todo ecossistema. O 
desenvolvimento da atividade pode ser 
observado na Figura 1. 
 
4.2.2 Dinâmica atividade com foco na im-
portância da preservação ambiental 

O objetivo da dinâmica “A Folha” é 
reconhecer as características de cada fo-
lha de espécies presente no ambiente lo-
cal e sua importância para a vida. Cada 
aluno pega uma folha, observa ela deta-
lhadamente por alguns instantes e após 
a análise, ele passa a informação ao co-
lega ao lado e igualmente o colega passa 
a ele. Após a explanação, a instrutora re-
passa informações quanto a importância 
da folha na natureza e para nós seres vi-
vos. O objetivo é que os alunos reconhe-
çam a importância da “folha”. O desenvol-
vimento dessa dinâmica pode ser obser-
vado na Figura 2. 
 
Figura 2. Desenvolvimento de atividade dinâ-
mica “A Folha”. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Extraído do Relatório Petrobras, 2019. 

 

Após as dinâmicas tivemos lanche 
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através de no momento do piquenique, 
os alunos foram orientados da forma cor-
reta de descartar os resíduos. 

Através de realização de atividades 
lúdicas, assim como pela apresentação 
dos slides foi discutida a temática ambi-
ental, abordando questões regionais e lo-
cais voltadas ao uso consciente dos re-
cursos naturais, notadamente o gás natu-
ral, a fauna, e flora, com o objetivo de pro-
mover a reflexão a respeito do papel de 
cada um no ecossistema.  

O programa foi desenvolvido de 
forma a traçar um paralelo entre a reali-
dade local dos participantes, visando 
conscientizá-los que a mudança em torno 
da proteção do meio ambiente dependerá 
de pequenas atitudes por eles tomadas, 
notadamente, da percepção de que todos 
devem contribuir para o equilíbrio do 
mundo em que vivemos. 

A participação dos professores em 
todas as atividades propostas no Pro-
grama também foi de grande importância, 
ao passo que a Educação Ambiental foi 
abordada como um processo integrado, 
Inter e interdisciplinar, que poderá ser le-
vado a toda a comunidade estudantil e fa-
miliar. Um programa de educação ambi-
ental, para ser efetivo, deve aguçar a cu-
riosidade e a responsabilidade de seus 
participantes, desenvolvendo neles habi-
lidades para avaliar criticamente os pro-
blemas propostos e apresentar soluções 
viáveis às transformações sócios ambi-
entais de que fazem parte. Após dias de-
dicados para que as atividades fossem 
realizadas com excelência, chegamos ao 
final do projeto de Educação Ambiental 
com a certeza de que contribuímos e fi-
zemos a diferença na vida dos alunos 
que por ali passaram. Podemos afirmar 
isso ao nos deparamos com manifesta-
ções escritas por professores/coordena-
dores que presenciaram o engajamento e 
dedicação dos respectivos colaborado-
res. Desta forma, deixaremos registrado 
neste artigo, umas das manifestações 
que traduzem a importância do projeto e, 
principalmente, que retrata que 

conscientização e dedicação certamente 
são o caminho do sucesso.  Foi ótimo, 
pois os alunos adquiriram um novo co-
nhecimento, eles participaram muito, en-
tão o conhecimento foi concretizado, e 
particularmente fiquei muito feliz de ver a 
felicidade no rosto de cada criança, vi a 
participação de todos, por isso acredito 
que todas as escolas devem incluir proje-
tos ambientais em suas grades.  
 
5 CONCLUSÕES 
 

Pode se concluir que esses proje-
tos, se implantados desde cedo pode tra-
zer ótimos resultados não só para essa 
geração, mas para a futura também, é de 
grande importância que esses alunos, 
não fiquem apenas na sala de aula, cum-
prindo uma grade. A responsabilidade de 
ensinar os pequenos, primeiramente é 
dos pais, porém a escola tem um grande 
papel e faz toda diferença no processo de 
aprendizagem dos pequenos. Pode ser 
observar que muitos alunos quase não 
têm conhecimento nenhum sobre o meio 
ambiente e questionado sobre os assun-
tos, não sabem responder muita das ve-
zes, se desde cedo mais projetos como 
esse forem implantados, teremos uma 
mudança comportamental na relação dos 
alunos com o meio ambiente, muitos cre-
ditam que os recursos são infinitos.  

Esse projeto tem uma grande im-
portância, pois pode-se ver as crianças 
interagindo, felizes e entendendo a im-
portância do meio ambiente para nossa 
vida, devemos conscientizar cada vez 
mais os alunos, desde as series iniciais, 
é de grande importância a participação 
de todos, projetos como esse, transfor-
mam o modo de pensar, foi comunicado 
a nos auxiliares, que muitas crianças de-
pois orientaram seus pais para fazerem 
descarte correto, não jogar lixo nas ruas, 
a ver com outros olhos as arvores já exis-
tentes, a apreciarem mais a natureza e a 
respeita lá também.  
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